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 O projeto foi realizado com o intuito de comparar técnicas cirúrgicas reconstrutivas em 

Losango e Duplo M para realizar mastectomias radicais em gatas com tumores de mamas. As 

pacientes foram oriundas do atendimento do ambulatório de Oncologia do Hospital 

Veterinário da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). As mesmas foram 

divididas em dois grupos: Grupo A para a técnica de incisão em losango e Grupo B para a 

técnica de incisão em duplo M. Os grupos foram comparados e avaliados quanto ao tempo de 

cirurgia desde a incisão da pele até a síntese, complicações pós-cirúrgicas e qualidade de vida 

no pós-operatório. Foram operadas nove gatas, sendo quatro pertencentes ao Grupo A e cinco, 

ao Grupo B. Dos quatro casos que foram submetidos à técnica do losango dois tiveram 

diagnóstico concluído, sendo ambos carcinomas. Os outros dois não tiveram diagnósticos 

concluídos, pois, os tutores não realizaram o exame histopatológico. Todas as pacientes que 

foram submetidas à técnica do Duplo M tiveram diagnósticos concluídos, sendo quatro 

carcinomas e um fibroadenoma. Com relação à ferida cirúrgica, houve deiscência dos pontos 

na região inguinal em uma das gatas do Grupo A e na região abdominal em uma gata 

pertencente ao Grupo B, ocasionada a não administração dos fármacos e não utilização de 

roupa cirúrgica, permitindo ao animal acesso à ferida cirúrgica. As demais pacientes tiveram 

cicatrização cirúrgica sem intercorrências. Em ambas as técnicas se observaram extensas 

áreas de equimoses lateralmente à ferida cirúrgica. A técnica do Losango trouxe grandes 

benefícios para o tempo cirúrgico, pois é uma técnica mais rápida cerca de 30 minutos, assim 

como para a recuperação do animal no pós-operatório, pois as pacientes deste grupo sempre 

demonstravam menos desconforto. Conclui-se que apesar da técnica do Duplo M (Grupo B) 

ser a mais conhecida e consagrada, o divulsionamento, sutura e a cicatrização dessa cirurgia 

se tornam mais complicadas, quando comparadas à técnica do Losango, e, portanto, 

recomenda-se a segunda técnica (Grupo A) para a realização de mastectomias radicais em 

gatas portadores de tumores mamários.  
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